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    ELOGIOS PARA DESISTIR




    “Este livro brilhante e divertido documenta uma grande falha das ações e decisões humanas: o preconceito contra a desistência. Aprendi muito com suas histórias envolventes sobre erros e suas ótimas recomendações. Você também terá essa experiência.”




    — Daniel Kahneman, vencedor do Prêmio Nobel de Economia e autor do best-seller #1 do New York Times, Rápido e devagar: Duas formas de pensar




    “Toda escola de negócios ensina a começar novos empreendimentos, mas poucas instruem como encerrá-los na hora certa. Este livro preenche essa lacuna com novas perspectivas brilhantes e histórias fantásticas. Desista já do que está fazendo e comece a ler este livro.”




    — Richard Thaler, vencedor do Prêmio Nobel de Economia e coautor do best-seller Nudge: Como tomar melhores decisões sobre saúde, dinheiro e felicidade




    “Envolvente, relevante e cientificamente fundamentado, Desistir é uma joia que lhe permitirá viver com mais eficiência.”




    — Katy Milkman, autora do best-seller Como mudar




    “Desistir é um daqueles raros livros que, ao mesmo tempo, é transformador e contribui de forma legitimamente importante. Se você nunca tinha pensado na desistência como uma vantagem competitiva, prepare-se, esta obra vai abrir os seus olhos.”




    — David Epstein, autor do best-seller Por que os generalistas vencem em um mundo de especialistas




    “Não é todo dia que dizemos: ‘este livro mudou a minha vida’. Este é um desses casos.”




    — Seth Godin, autor dos best-sellers A Prática, Tribos e Isso é Marketing




    “Somente uma jogadora de pôquer poderia escrever este livro clássico sobre quando e — mais importante — como desistir de uma mão ruim nos negócios, nos investimentos, nos relacionamentos e na vida.”




    — Ryan Holiday, autor do best-seller #1 do New York Times, A quietude é a chave




    “A sabedoria mais importante na vida é a de reconhecer quando persistir e quando desistir. Annie Duke oferece um mar de conhecimento para ajudá-lo a descobrir se está na hora de entregar o jogo.”




    — Adam Grant, autor do best-seller #1 do New York Times, Pense de novo: O poder de saber o que você não sabe e apresentador do podcast do TED, WorkLife




    “Um revolucionário livro de estratégia sobre riscos e tomadas de decisão escrito por uma das melhores pensadoras do ramo.”




    — Shane Parrish, apresentador do podcast The Knowledge Project




    “O contrário de uma grande virtude também é uma virtude. E Desistir é o complemento dialético perfeito para Garra. Combine essas duas virtudes em seu caráter e viva de maneira mais gratificante.”




    — Philip Tetlock, autor do best-seller Superprevisões




    “Desistir não é apenas uma arte; é também uma ciência — e não há ninguém mais adequado que Annie Duke para nos ensiná-la nesses dois aspectos.”




    — Brian Christian, coautor de Algoritmos Para Viver: A ciência exata das decisões humanas




    “É a primeira vez desde Kenny Rogers que uma especialista em contar histórias demonstra de forma tão evidente a importância de saber quando permanecer e quando ceder, ou apresenta uma estratégia mais clara para, em vez de apenas desistirmos, determinarmos quando é hora de largar tudo.”




    — David McRaney, autor de How Minds Change




    “Você não vai desistir de ler este livro, porque a leitura é muito gratificante, e suas lições, muito importantes, úteis e memoráveis.”




    — Don A. Moore, autor de Perfectly Confident
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Prólogo




    A Balança Roubada




    Em outubro de 1974, o pugilista Muhammad Ali realizou uma das maiores viradas da história do esporte ao nocautear George Foreman no famoso “The Rumble in the Jungle”. Com essa vitória, Ali recuperou sua posição no campeonato de boxe na categoria peso-pesado, título que conquistou pela primeira vez ao destronar Sonny Liston uma década antes, em 1964.




    Muhammad Ali enfrentou improbabilidades e adversidades inacreditáveis no caminho para esse triunfo importante. Em 1967, ele foi destituído de seu cinturão de peso-pesado após se recusar a servir na Guerra do Vietnã, sendo privado da oportunidade de lutar por três anos e meio, durante o que deveria ter sido o auge de sua carreira. Depois dessa dispensa, ele precisou batalhar por mais quatro anos para voltar à disputa e conseguir a chance de lutar contra George Foreman pelo título. A essa altura, Ali tinha quase 33 anos de idade e havia lutado profissionalmente 46 vezes.




    Foreman era o grande favorito: mais jovem, maior, mais forte, invicto e considerado indestrutível. Muhammad Ali ganhou e perdeu lutas contra Joe Frazier e Ken Norton, as quais se estenderam até os últimos rounds. Nem Frazier nem Norton chegaram a durar dois rounds contra Foreman.




    Quando Ali derrotou Foreman, ele consolidou seu status como o maior de todos os tempos.




    Muhammad Ali tornou-se um símbolo de coragem. Contra todas as chances, em meio a um mar de opositores, ele se recusou a desistir e triunfou. Existe algum testemunho maior do poder da persistência e perseverança quando se trata de perseguir seus sonhos?




    Mas a história não termina aí.




    Essa mesma ousadia levou Ali a lutar por mais sete anos. De 1975 a dezembro de 1981, ele persistiu, apesar dos sinais repetidos e inequívocos de que deveria desistir. Em 1977, depois que amigos e repórteres notaram sinais da deterioração física e mental do lutador, Teddy Brenner, arranjador de lutas do Madison Square Garden (que sediou oito combates de Ali) implorou que ele se aposentasse.




    O pugilista não desistiu.




    Brenner seguiu com o anúncio de que o Madison Square Garden nunca sediaria outra de suas lutas. “Não quero que um dia ele venha até mim e me pergunte: ‘Qual é o seu nome?’ O truque no boxe é sair na hora certa, e a décima quinta rodada da noite passada (contra Earnie Shavers) foi a hora certa para Ali.”




    Uma semana depois, o médico esportivo do lutador, Ferdie Pacheco, depois de receber do laboratório um relatório pós-luta sobre a condição dos rins de Ali, também tentou fazer com que ele se aposentasse. Sem obter resposta, foi Pacheco quem desistiu.




    Em 1978, o pugilista perdeu o título para Leon Spinks, que lutou boxe profissionalmente apenas sete vezes. Em 1980, sob circunstâncias suspeitas, Ali obteve autorização médica em Nevada para lutar contra Larry Holmes, o atual campeão. Muhammad Ali sofreu uma surra tão brutal naquela derrota que Holmes chorou após a partida.




    Sylvester Stallone, que estava na plateia naquela noite, descreveu a última rodada como “assistir a uma autópsia em um homem que ainda está vivo”. No entanto, Ali ainda não desistiria. Não foi desistindo que ele nocauteou George Foreman. Não foi desistindo que ele se tornou o maior.




    Em 1981, Muhammad Ali não conseguiu obter licença para lutar nos Estados Unidos, o que geralmente é uma formalidade, cujos padrões entre as comissões estaduais nivelam para baixo para conseguir qualquer luta comercializável. Se o mundo já gritou: “Hora de pendurar as luvas!”, está feito. Mas Ali foi em frente e lutou nas Bahamas mesmo assim.




    Ele perdeu novamente, num espetáculo constrangedor até para os padrões do boxe. A produção era tão bagunçada que não conseguiram encontrar a chave do local. Forneceram apenas dois conjuntos de luvas para toda a eliminatória, então houve atrasos adicionais para desamarrar as luvas dos lutadores para que elas pudessem ser reutilizadas. Tiveram que pegar emprestado um sino para sinalizar o início e o fim de cada round.




    Evidentemente, Muhammad Ali pagou um alto preço por continuar lutando até seus quase 40 anos de idade. Ele já apresentava sinais de danos neurológicos perto do fim da carreira. Todos os socos que absorveu após derrotar Foreman inquestionavelmente contribuíram para seu diagnóstico da doença de Parkinson em 1984 e seu declínio físico e mental desde então.




    A persistência nem sempre é a melhor decisão, certamente o contexto importa.




    A mesma garra que ajudou Ali a se tornar um grande campeão — admirado e reverenciado quase sem igual — tornou-se sua ruína quando o levou a ignorar os sinais de que ele deveria desistir, óbvios para qualquer pessoa que estivesse olhando de fora.




    Isso que é o engraçado sobre a garra. Embora ela possa fazer com que você se apegue a coisas difíceis que valem a pena, também pode fazê-lo se apegar a coisas difíceis que não valem mais a pena.




    O truque está em descobrir a diferença.




    Garra versus Desistência




    Nós vemos a garra e a desistência como forças opostas. Afinal, ou você persevera ou abandona o que está fazendo. Não é possível fazer as duas coisas ao mesmo tempo e, na batalha entre as duas, desistir é claramente uma derrota.




    Enquanto a garra é uma virtude, desistir é um vício.




    O conselho de pessoas reconhecidamente bem-sucedidas geralmente se resume à mesma mensagem: atenha-se às coisas e você terá êxito. Como disse Thomas Edison: “Nossa maior fraqueza está em desistir. A maneira mais certa de obter sucesso é sempre tentar apenas mais uma vez.” A lenda do futebol Abby Wambach ecoou esse sentimento mais de um século depois, quando disse: “Você não deve ter só a competitividade, mas também a capacidade de, independentemente da circunstância que estiver enfrentando, nunca desistir.”




    Conselhos inspiradores semelhantes são atribuídos a outros grandes campeões e treinadores esportivos, como Babe Ruth, Vince Lombardi, Bear Bryant, Jack Nicklaus, Mike Ditka, Walter Payton, Joe Montana e Billie Jean King. Também é possível encontrar citações quase idênticas de outros grandes homens de negócios ao longo dos tempos, de Conrad Hilton a Ted Turner e Richard Branson.




    Todas essas pessoas famosas — e inúmeras outras — uniram-se nas variações da expressão: “Os desistentes nunca vencem, e os vencedores nunca desistem.”




    É raro encontrar qualquer citação popular a favor da desistência, exceto uma atribuída a W. C. Fields: “Se na primeira você não conseguir, tente de novo e de novo. Então, desista. Não adianta ser um idiota por causa disso.”




    Fields dificilmente era um modelo, tendo criado uma persona pública de personagens que adoravam beber, odiavam crianças e cachorros e viviam à margem da sociedade. Essa citação não é grande contrapeso para as outras… e, na verdade, Fields não disse isso!




    Por definição, qualquer pessoa que teve sucesso em algo se apegou a isso. Essa é uma constatação factual, sempre verdadeira em retrospecto. Mas isso não significa que o contrário seja verdadeiro, que, se você se apegar a alguma coisa, terá sucesso.




    Olhando adiante, esse conselho não é verdadeiro nem bom. Na verdade, às vezes, ele é totalmente destrutivo.




    Se você é uma cantora ruim, não importa quanto tempo continue com isso. Não se tornará a Adele. Se você tem 50 anos de idade e deseja ser uma ginasta olímpica, nenhuma quantidade de garra ou esforço possibilitará seu sucesso. Pensar o contrário é tão absurdo quanto ler um daqueles artigos sobre os hábitos dos bilionários, descobrir que eles acordam antes das 4h e imaginar que, se acordar antes desse horário, você também se tornará bilionário.




    Não devemos confundir retrospectiva com previsão, que é o que esses aforismos fazem.




    As pessoas se apegam o tempo todo a coisas nas quais não são bem-sucedidas, às vezes com base na crença de que, se persistirem por tempo suficiente, isso as levará ao sucesso. Às vezes, elas persistem porque os vencedores nunca desistem. De qualquer forma, muitas estão batendo a cabeça contra a parede, infelizes por acharem que há algo errado com elas, e não com o conselho que seguiram.




    O sucesso não está no apego às coisas. Está em escolher a coisa certa a que se apegar e abandonar o resto.




    Quando o mundo lhe diz para desistir, claro que é possível que você veja algo que ele não vê, fazendo com que persista mesmo quando outros abandonariam a causa. Mas quando o mundo está lhe gritando a plenos pulmões para desistir e você se recusa a ouvir, a garra pode se tornar uma loucura.




    Muitas vezes, nós nos recusamos a ouvir.




    Em parte, isso se dá porque desistir tem uma conotação negativa quase universal. Se alguém o chamasse de desistente, você consideraria um elogio? A resposta é óbvia.




    Desistir significa fracassar, render-se, perder. Desistir mostra falta de caráter. Os desistentes são perdedores (exceto, é claro, quando o caso envolve a desistência de algo obviamente ruim, como cigarro, álcool, drogas ou um relacionamento abusivo).




    A própria língua inglesa favorece a coragem, descrevendo aqueles que perseveram com termos positivos como provativos, inabaláveis, firmes, resolutos, ousados, audaciosos, destemidos, valentes e resistentes. Ou como dotados de espinha ereta, fibra, impetuosidade, tenacidade ou perseverança.




    Assim como as palavras positivas para descrever a perseverança nos vêm à mente, também vêm os termos negativos para aqueles que desistem, todos os quais abrangem a ideia de que os desistentes são fracassados que não merecem nossa admiração. Eles são retardatários, medrosos, derrotistas, desertores, fujões, fracos e covardes. Dizemos que desistem e abandonam as coisas, hesitam e vacilam. Nós os consideramos sem objetivo, caprichosos, frouxos, erráticos, inconstantes, sem força de vontade, inseguros, duvidosos e até mesmo não confiáveis. Ou os chamamos de vira-casacas politicamente tóxicos.




    Não é como se não houvesse palavras negativas para coragem (como rígido ou obstinado) ou palavras positivas para desistência (como ágil ou flexível). Mas se você tentar preencher uma tabela dois por dois com termos positivos e negativos para ambos os conceitos, logo verá o desequilíbrio.




    No lado da perseverança, o desequilíbrio estaria relacionado às formas positivas de falar sobre coragem, que predominam sobre as negativas. Isso seria espelhado por um desequilíbrio a favor de formas negativas para se referir aos desistentes. Ao contrário de garra, simplesmente não existem muitas palavras positivas para desistência.




    Uma das maiores pistas para a forma como a linguagem favorece a garra em detrimento da desistência é que um dos sinônimos daquela é heroísmo. Outros incluem bravura, coragem e destemor.




    Quando pensamos em perseverança, principalmente diante do perigo, imaginamos o herói, que chega à beira da morte, enfrenta o abismo e persevera quando outras pessoas que estivessem em seu lugar desistiriam.




    Enquanto isso, aqueles que desistem são covardes.




    Em um mundo onde a perseverança é quase universalmente vista como o caminho para a honra e o sucesso, a garra é a estrela. Desistir, por sua vez, é o vilão (um obstáculo a ser superado) ou, mais frequentemente, um figurante (creditado apenas como “Capanga #3” ou “Soldado Covarde” nos créditos).




    Envolto em Eufemismo




    Em fevereiro de 2019, Lindsey Vonn, uma das atletas mais famosas do mundo, anunciou no Instagram que estava se aposentando das corridas de esqui: “Meu corpo está totalmente arruinado e não está me deixando ter a última temporada com a qual sonhei. Ele está gritando para eu PARAR, e é hora de ouvir.”




    Depois de detalhar sua série mais recente de lesões, cirurgias e reabilitações (muitas das quais não havia divulgado anteriormente), ela acrescentou a seguinte mensagem: “Eu sempre digo: ‘Nunca desista!’ Então, para todos os jovens por aí, para meus fãs que me enviaram mensagens de encorajamento para continuar… Preciso dizer a vocês que não vou desistir! Estou apenas começando um novo capítulo.”




    Na primeira parte da declaração de Vonn, ela claramente, em letras maiúsculas, diz que está parando com o esqui competitivo. [Tradução: está desistindo.] Mas então, na segunda parte da declaração, a atleta nega veementemente a própria desistência recém-anunciada e, em vez disso, ela a envolve no eufemismo “começando um novo capítulo”.




    Se alguém conquistou o direito de desistir orgulhosamente sem questionar a própria coragem ou perseverança, esse alguém é Lindsey Vonn. As histórias de suas recuperações de acidentes graves são quase tão impressionantes quanto seu recorde incomparável de sucesso. Depois de ser transportada de avião para um hospital após um terrível acidente nas Olimpíadas de 2006, ela tentou fugir antes de ser liberada pelos médicos e competiu dois dias depois.




    Em 2013, depois de sofrer uma lesão do LCA e LCM e outra fratura e passar por uma cirurgia e uma reabilitação extenuante, a atleta machucou mais uma vez os dois ligamentos reconstruídos e passou pelo mesmo processo novamente. Ela perdeu as Olimpíadas de Sochi e a maior parte de 2014, mas ainda voltou para vencer outras 23 corridas da Copa do Mundo entre o final de 2014 e o início de 2018.




    Se Lindsey Vonn acha tão difícil simplesmente dizer que está desistindo, imagine como é para nós — meros mortais. A ideia de parar é uma pílula tão amarga de engolir que temos que tomá-la com uma colher de açúcar. Ou, neste caso, uma colher de eufemismo, sendo o mais famoso a “virada”.




    Se você pesquisar em qualquer grande site de venda de livros, verá que os títulos com virada são muito populares. Muitas obras são simplesmente intituladas Virada (mais uma!). Há também The Big Pivot, The Great Pivot, Pivot with Purpose, Pivot to Win e Pivot for Success [sem publicação no Brasil], entre inúmeros outros.




    Eu certamente não estou criticando esses livros. Mas quer você diga “pivotar” ou “começando o próximo capítulo” ou “redistribuição estratégica”, todas essas coisas são, por definição, uma desistência. Afinal, despojado de sua conotação negativa, desistir é apenas a escolha de parar algo que você começou.




    Devemos parar com a ideia de que precisamos embrulhar a ideia de desistir em plástico-bolha e carregá-la cuidadosamente. Afinal, há muitas circunstâncias em que desistir é a escolha certa, especialmente quando o mundo diz que você deveria parar, seus rins estão parando de funcionar, ou está enfrentando outro conjunto de lesões que acabam com sua carreira. Ou quando você está em um casamento miserável, ou em um emprego sem futuro, ou em um curso que odeia.




    Por que a palavra desistir recebe o tratamento Voldemort (a-palavra-que-não-deve-ser-nomeada)?




    Nos dias em que as pessoas compravam sua carne em um açougue local, todo comediante tinha uma piada sobre ser enganado pela balança do açougueiro. Uma das famosas falas do comediante Milton Berle, do Borscht Belt, era esta: “Estou começando a questionar a precisão do meu açougueiro. Outro dia, uma mosca pousou em sua balança. Ela pesava 2kg.”




    O que Berle estava falando era um meme comum do Borscht Belt que consistia em um açougueiro “roubando” a balança, geralmente colocando o polegar nela, para enganar os clientes. A roda da fortuna de um parque de diversões poderia estar equipada com algum mecanismo que a fizesse parar em um determinado ponto de seu giro, garantindo que a casa não tivesse que pagar. Roletas obscuras nos bastidores também poderiam ser roubadas. Os dados em um jogo de dados improvisado poderiam ser trapaceados.




    Quando se trata de desistir, a balança é igualmente prejudicada. O que Muhammad Ali, Lindsey Vonn, os aforismos, a linguagem e os eufemismos estão nos dizendo é que há um polegar cognitivo e comportamental inclinando a balança para a perseverança quando se trata de pesar garra versus desistência.




    O que a Ciência Diz




    Dada a maneira como a balança tende para a garra e nossa admiração pelas pessoas que persistem como heróis, não deveria nos surpreender que livros sobre o poder da perseverança, como Garra, de Angela Duckworth, e Fora de Série: Outliers, de Malcolm Gladwell (com suas famosas 10 mil horas), sejam tão populares.




    A implicação da enorme e entusiástica audiência de tais livros é que a condição humana está inclinada a perseverar muito pouco.




    Mas qualquer um que leia Garra e sugira que a perseverança, fora do contexto, é sempre uma virtude está interpretando mal o trabalho de Angela Duckworth. Ela nunca diria: “Apenas se apegue às coisas, e você terá sucesso.” A própria autora escreveu sobre a importância de tentar muitas coisas (o que requer que você desista de muitas outras) para encontrar o que deseja manter. Duckworth, cujo livro defende a importância da persistência, certamente concordaria que saber quando parar é uma habilidade que vale a pena desenvolver.




    Embora a garra possa ter vencido a batalha da mente popular, o argumento em defesa de parar mais cedo e com mais frequência também está bem estabelecido.




    Existe um rico universo da ciência que estuda a tendência humana de perseverar tempo demais, principalmente diante de más notícias. A ciência abrange disciplinas da economia à teoria dos jogos, à psicologia comportamental, bem como tópicos desde custo irrecuperável até viés do status quo, aversão à perda, escalada de comprometimento e muito mais.




    Alguns dos trabalhos mais profundos sobre o tema da tendência de persistir em demasia, tratando particularmente das circunstâncias em que fazemos isso, foram feitos por Daniel Kahneman e Richard Thaler. Kahneman ganhou o Prêmio Nobel de Ciências Econômicas em 2002, e Thaler ganhou o mesmo prêmio em 2017. Quando dois laureados com o Nobel opinam sobre o mesmo assunto, devemos prestar atenção.




    E o que a ciência nos diz é que, todos os dias, de maneiras grandes e pequenas, agimos como Muhammad Ali, apegando-nos às coisas por tempo demais, mesmo frente aos sinais de que devemos desistir.




    O objetivo deste livro é criar uma melhor compreensão das forças que se opõem às boas escolhas sobre o que e quando parar e às circunstâncias em que relutamos em desistir, bem como ajudar todos nós a ver o abandono de forma mais positiva para que possamos melhorar nossa tomada de decisão. Organizei este material em quatro seções, com três interlúdios.




    A Parte I defenderá a desistência como uma habilidade de decisão que vale a pena desenvolver. O Capítulo 1 explica porque desistir é nossa melhor ferramenta para tomar decisões sob incerteza, dado que nos permite mudar de rumo depois que novas informações são reveladas. Também examinarei como a própria incerteza, que torna a opção de desistir tão valiosa, pode dificultar o nosso afastamento da situação. O Capítulo 2 explora por que, quando desistimos na hora certa, geralmente parece que o fizemos muito cedo. Desistir é, por fim, uma questão de previsão, o que significa que o momento da desistência é um problema de prever se o futuro será terrível, não se o presente é terrível. E um mundo cor-de-rosa é algo de que é difícil se afastar. O Capítulo 3 mergulhará na ciência da desistência, mostrando a evidência de que todos nós tendemos a calibrar mal nossas decisões de garra/desistência: Em particular, quando o mundo nos dá más notícias, tendemos a perseverar por tempo demais, mas, quando recebemos boas notícias, tendemos a desistir cedo demais.




    Na Parte II, abordo especificamente como sua decisão de desistir é afetada pelo fato de você estar ganhando ou perdendo (“nas derrotas”). O Capítulo 4 apresenta o conceito de escalada de comprometimento, na qual reagimos a más notícias aumentando nosso comprometimento com um curso de ação destinado à derrota. O Capítulo 5 descreve por que os custos irrecuperáveis tornam tão difícil a desistência. Vou mergulhar profundamente no medo do desperdício e em como o dinheiro, tempo, esforço ou outros recursos que investimos em um curso de ação afetam negativamente nossas decisões sobre seguir em frente. O Capítulo 6 oferece estratégias para melhorar as escolhas sobre quando desistir, incluindo a importância de lidar primeiro com a parte mais difícil de um projeto, bem como formas de desenvolver referências, critérios e sinais, chamados critérios de eliminação, que ajudarão a garantir que você desista mais cedo quando persistir não for mais do seu interesse.




    Na Parte III, vou me aprofundar nos vieses cognitivos que interferem no ato de desistir. O Capítulo 7 explora como a propriedade, tanto de coisas quanto de ideias, dificulta a mudança de rumo, bem como a poderosa atração do status quo. Abordarei os efeitos duplos de como o medo da incerteza e o medo da perda, associados à mudança de rumo, impedem que tracemos um novo caminho. O Capítulo 8 analisa como nossa identidade — e nosso desejo por uma identidade coerente — torna-se um impedimento para a desistência e pode nos levar a aumentar o comprometimento com escolhas desastrosas. O Capítulo 9 oferece uma estratégia adicional para mitigar os vieses cognitivos que tornam nosso afastamento algo tão difícil: ele será um treinador de desistência ou alguém que pode ver nossa situação de fora e nos ajudar a mudar de rumo quando for a hora certa.




    Na Parte IV, examino o problema do custo de oportunidade. Sempre que nos comprometemos com um curso de ação, por padrão, estamos nos comprometendo a não buscar outras coisas. Como sabemos quando é hora de desistir de uma escolha em favor de outra melhor? O Capítulo 10 destaca as lições que aprendemos quando somos forçados a desistir e como aplicá-las preventivamente. O Capítulo 11 analisa o lado negativo das metas, argumentando que, embora elas sejam uma força motivadora, também podem nos motivar a nos apegarmos a coisas que não valem mais a pena. A natureza da aprovação e reprovação das metas está em desacordo com um mundo incerto e flexível, e o desejo de atingir uma meta pode nos impedir de ver outros caminhos e oportunidades disponíveis para nós. Também argumentarei por que todo objetivo precisa de ressalvas, bem como marcadores de progresso ao longo do caminho.




    Espero que, como resultado da leitura deste livro, você aprenda a reconhecer porque a desistência deve ser celebrada e como isso pode se tornar uma habilidade que pode desenvolver e usar para enriquecer sua vida, incentivando você a valorizar a opcionalidade e executar melhor aquilo que se propõe a permanecer explorando para que possa mudar de forma flexível com (ou antes de) um mundo em transição.




    Para ser clara, há muitas coisas difíceis que valem a pena seguir, e a resiliência e a garra vão ajudar você a fazer isso. O sucesso não é alcançado desistindo das coisas só porque são difíceis. Mas também não é alcançado apegando-se a coisas difíceis que não valem a pena.




    O truque é descobrir quando perseverar e quando desistir. Este livro irá ajudá-lo a desenvolver as ferramentas para tal.




    Então, mãos à obra. É hora de reabilitar a desistência.
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CAPÍTULO 1




    O Oposto de uma Grande Virtude Também É uma Grande Virtude




    Não há nenhum lugar no mundo onde você esperaria ver tantas histórias sobre garra — verticalmente, pelo menos — do que a parte superior do Monte Everest. Um ambiente tão implacável requer perseverança simplesmente para sobreviver, quanto mais para chegar ao cume. Você provavelmente já ouviu muitas dessas histórias, certamente as mais famosas.




    E assim, essa montanha também é um lugar apropriado para começar um livro sobre as virtudes da desistência.




    Esta história do Everest é sobre três alpinistas que você provavelmente não conhece, Dr. Stuart Hutchison, Dr. John Taske e Lou Kasischke. Eles faziam parte de uma expedição comercial guiada ao Monte Everest, operada pela Adventure Consultants, uma das empresas mais bem-sucedidas e conceituadas que orientavam alpinistas até o cume na década de 1990. Sua expedição naquele ano consistia em três guias, oito escaladores do povo sherpa e oito clientes.




    São necessárias várias semanas de subidas intermediárias para os membros da expedição do Acampamento 4 se aclimatarem e moverem o seu equipamento montanha acima antes que, se o tempo permitir, eles possam tentar chegar ao cume. Hutchison, Taske e Kasischke tornaram-se amigos e escalaram juntos naquele ano nas inúmeras caminhadas entre o Acampamento Base (5.300m) e o Acampamento 4 (8 mil metros).




    Empresas como a Adventure Consultants possibilitaram que alpinistas relativamente inexperientes alcançassem o cume da montanha mais alta do mundo. Tudo o que você precisava eram US$70 mil para cobrir os custos, tempo livre suficiente para passar vários meses no Nepal e estar em boas condições físicas. Este último requisito não é, obviamente, garantia de sucesso ou segurança. O ar acima de 7.600m é muito rarefeito para sustentar a vida humana por um período prolongado. Além disso, a temperatura média durante a temporada de escalada é de -26° Celsius.




    Qualquer pessoa que chegue ao cume (ou chegue a qualquer lugar no alto da montanha) deve ser capaz de perseverar em condições que a maioria não suportaria.




    De volta ao Acampamento Base, o líder da expedição havia enfatizado aos clientes a importância de observar rigorosamente os tempos de retorno para cada dia de subida da montanha enquanto escalavam do sopé do Everest para cada acampamento intermediário e, finalmente, para o cume.




    Enquanto estava no Acampamento Base, o líder da expedição definiu o horário de retorno para às 13h do dia da escalada até o cume.




    Um horário de retorno é, simplesmente, o momento em que os alpinistas devem parar sua subida, mesmo que ainda não tenham chegado ao seu destino, e retornar ao acampamento. Os horários de retorno servem para proteger os alpinistas, evitando de se colocarem em perigo na descida, que requer mais habilidade do que a subida da montanha.




    Na descida, os alpinistas podem sofrer de uma combinação de fadiga, privação de oxigênio (hipóxia), congelamento, alterações climáticas, perda ou desorientação dos sentidos, queda em uma fenda e escuridão, se persistirem por muito tempo em sua tentativa de chegar ao cume. A escuridão e o cansaço multiplicam a probabilidade de cometerem um erro e escorregarem na estreita cordilheira sudeste, onde um passo em falso pode fazê-los cair 2.500m até a morte no Tibete ou 3.600m no Nepal.




    Na verdade, oito vezes mais pessoas morrem na descida do Everest do que na subida.




    Nenhum cliente faz os sacrifícios necessários para chegar ao topo da montanha com a intenção de parar antes de chegar a ele. E o cume não atrai somente os alpinistas amadores. Os guias de expedição assistentes provam sua habilidade ao chegar ao topo do Everest, ou fazer isso várias vezes. Líderes de expedição, competindo entre si pelos negócios, comercializam seus sucessos em levar seus clientes ao alto da montanha. Os sherpas também não são imunes a essa atração. Sua comercialização e posição local são reforçadas pela sua chegada ao cume.




    Os horários de retorno existem para evitar que as pessoas tomem decisões ruins sobre continuar quando estão à sombra do cume, incorporando três conceitos cruciais em um plano de escalada. O primeiro conceito é que a persistência nem sempre é uma virtude. Se é prudente continuar subindo a montanha depende tanto das condições de escalada quanto da condição dos escaladores. Quando esses estados justificam a desistência, é uma boa decisão dar ouvidos a esses sinais.




    O segundo é que a elaboração de um plano sobre quando desistir deve ser feita muito antes de enfrentar a decisão em si. Esse conceito reconhece, como Daniel Kahneman apontou, que o pior momento para tomar uma decisão é quando você está “nela”. No Everest, quando o cume está ao seu alcance e o escalador sacrificou tanto para estar lá, ele está, de fato, na decisão. É quando estará menos apto para decidir sobre continuar ou desistir. É por isso que os tempos de resposta são definidos muito antes de você se deparar com essa escolha.




    O terceiro conceito, e talvez o mais importante, é que o horário de retorno é um lembrete de que o verdadeiro objetivo ao escalar o Everest não é chegar ao cume. Esse é, compreensivelmente, o foco de enorme atenção, mas o objetivo final, no sentido mais amplo e realista, é retornar com segurança ao pé da montanha.




    Os Homens Invisíveis no Topo do Mundo




    Hutchison, Taske e Kasischke faziam parte de uma das três expedições que estavam tentando chegar ao cume no mesmo dia, e o topo da montanha estava lotado. Mais lotado do que deveria.




    Na noite anterior, o líder da expedição com menos experiência anunciou que seu grupo não tentaria chegar ao cume no dia seguinte. No entanto, por volta da meia-noite (que é quando começa o dia da subida ao topo da montanha), lá estavam eles, parte do que agora era um grupo extraordinariamente grande de 34 pessoas, partindo do Acampamento 4 ao mesmo tempo.




    Hutchison, Taske e Kasischke ficaram presos no final do grupamento, atrás de alguns escaladores. Esses alpinistas eram lentos e difíceis de ultrapassar porque estavam amontoados, o que era um problema, já que é preciso percorrer grande parte do caminho ao longo de uma única corda fixa (alpinistas experientes sabem se espalhar para permitir a passagem de escaladores mais rápidos). Também preso com eles estava o líder da expedição da Adventure Consultants, a quem Hutchison perguntou a certa altura quanto tempo levaria até que chegassem ao cume.




    A resposta foi cerca de três horas. Nesse ponto, o líder da expedição começou a subir mais rápido, tentando passar pelo grupo de alpinistas incompetentes à sua frente.




    Hutchison parou Taske e Kasischke para uma conversa. Olhando para os relógios, eram quase 11h30. Eles estavam subindo há quase doze horas. Todos os três alpinistas se lembraram do líder da expedição dizendo, no Acampamento Base, que 13h seria o horário de retorno no dia do cume.




    Hutchison anunciou sua opinião: Sua tentativa de alcançar o topo da montanha fora realizada. Já passaria das 13h quando chegassem ao cume, mesmo contando com o espaço de manobra. Todos entenderam que o horário de retorno servia para protegê-los dos perigos durante a descida. Por causa do rigor do ambiente a 8 mil metros e acima, um resultado bastante provável da maioria desses perigos era, obviamente, a morte.




    Taske concordou em voltar, mas Kasischke relutou em desistir. Ele precisava escalar o Everest para completar o último dos “Sete Cumes”, subindo a montanha mais alta de todos os continentes. Alcançar os Sete Cumes requer um gasto significativo de tempo e dinheiro. Vários dos picos estão em áreas remotas e de difícil acesso. (Se você acha que é difícil chegar ao Everest, tente planejar uma viagem ao Vinson Massif, o ponto mais alto da Antártida.) Desistir significaria abandonar essa meta por, pelo menos, mais um ano.




    Hutchison e Taske conseguiram persuadir Kasischke e, às 11h30, os três desistiram da tentativa de chegar ao cume. Eles se viraram e conseguiram — com segurança, sem intercorrências — voltar ao Acampamento 4 e, mais tarde, sair da montanha.




    Provavelmente é óbvio para você o motivo de essa não ser uma história famosa. Ela é bastante monótona, afinal. Os heróis de nossa história chegaram a três horas do cume do Monte Everest, seguiram as regras e desistiram de sua tentativa. Eles nunca enfrentaram a proximidade da morte. Em vez disso, voltaram e continuaram vivendo.




    Parece anticlimático. Não é o material do qual os filmes são feitos.




    Mas o engraçado é que, se você leu livros sobre o Everest ou viu algum dos filmes, aposto que já ouviu a história de Hutchison, Taske e Kasischke.




    É que você não se lembra deles.




    Nossos três alpinistas fizeram parte da temporada de escalada de 1996, narrada no famoso livro de Jon Krakauer, No Ar Rarefeito, bem como no popular documentário de 1998, Everest, e no longa-metragem de 2015, também intitulado Everest. O líder da expedição era Rob Hall, um dos alpinistas mais talentosos do mundo. Hall, junto aos outros quatro que chegaram ao cume naquele dia, morreram em várias partes da descida de volta ao Acampamento 4.




    Na verdade, Hall era o guia que os acompanhava na parte de trás do grupo, disse que eles estavam a três horas do topo e, então, tentou passar correndo pelos escaladores lentos à frente deles.




    Isso apesar de ter sido Hall quem os impressionara com a importância do horário de retorno às 13h, quando estavam reunidos com os outros clientes no Acampamento Base. Ele também definira e aplicara tempos de resposta em várias subidas intermediárias na montanha. No ano anterior, 1994, até havia voltado com um cliente chamado Doug Hansen a apenas 90m do cume.




    A prudência e a experiência de Hall em estabelecer e fazer os outros cumprirem esse horário de retorno em 1995, sem dúvida, salvaram a vida de Hansen. Um dos outros guias daquele ano disse que Hansen “estava bem durante a subida, mas, assim que começou a descer, ele se perdeu mental e fisicamente; virou um zumbi, como se estivesse totalmente entorpecido.”




    Rob Hall ligou repetidamente para Hansen durante 1995, devolvendo sua taxa e encorajando-o, com sucesso, a tentar novamente no ano seguinte.




    Hall alcançou o cume em 1996 por volta das 14h com um pequeno grupo de alpinistas. Os outros — agora reconhecendo que estava ficando tarde — começaram a descer rapidamente, mas Hall esperou por Hansen, que o líder acreditava estar logo atrás.




    O cliente só chegou ao cume às 16h, quando estava tão exausto que não conseguiu descer o quase vertical Hillary Step. Hall não conseguiu levar Hansen para baixo e não o abandonou. Ambos morreram. Exploraremos mais adiante neste livro muitas das forças que provavelmente interferiram no julgamento de Hall. Mas, por enquanto, o que seu fracasso mostra é que, embora os horários de retorno aumentem as chances de você tomar uma decisão racional sobre desistir, eles não garantem isso.




    Em meio ao caos do que aconteceu na montanha naquele dia, quase ninguém se lembra de Hutchison, Taske e Kasischke, três escaladores que seguiram as regras e voltaram para a base. Não é só que eles não sejam celebrados. É que eles não causaram impressão alguma.




    São invisíveis. Por que tão poucos se lembram desses três alpinistas que sabiamente voltaram? Não é porque Krakauer falhou em contar sua história em seu livro. Ele ainda observou que “diante de uma decisão difícil, eles estavam entre os poucos que fizeram a escolha certa naquele dia.”




    Tendemos a pensar apenas em um lado da resposta humana à adversidade: aqueles que vão em frente. As pessoas que continuaram subindo a montanha se tornaram os heróis da história, trágica ou não. São eles que nos chamam a atenção, os que perseveraram, apesar de não terem respeitado o horário de retorno. A história dos alpinistas que deram meia-volta no dia do cume estava lá para ser contada, mas, aparentemente, não para ser lembrada. Não há dúvida de que desistir é uma importante habilidade de tomada de decisão. Acertar na decisão, às vezes, é uma questão de vida ou morte. Foi o que aconteceu no Everest. Mas mesmo nessa situação, parece que não nos lembramos dos desistentes.




    O problema com isso é, certamente, que aprendemos a nos aprimorar nas coisas por meio da experiência, seja pela pessoal ou pela observação dos outros. E nossa capacidade de aprender experienciando depende de nos lembrarmos desses eventos.




    Isso não é menos verdadeiro para decisões sobre desistir.




    Como podemos aprender se nem vemos os desistentes? Pior ainda, como devemos aprender se, quando os vemos, vemo-nos de forma negativa, como pessoas que não merecem nossa admiração, como covardes ou poltrões?




    Reconhecidamente, “poltrão” é uma palavra obscura nos dias de hoje, mas é um sinônimo de “desistente” que costumava ser bastante popular e tão desagradável que, se você chamasse uma pessoa disso, ela tinha o direito de desafiá-lo para um duelo. Quando Charles Dickinson chamou Andrew Jackson de covarde e poltrão em um jornal local em 1806, Jackson desafiou Dickinson para um duelo. Jackson matou seu rival, e isso não o impediu de se tornar presidente em 1829.




    Se chamar alguém de desistente é motivo para ser morto, como podemos esperar que as pessoas apreciem a importância de se tornarem habilidosas em desistir?




    Desistir é uma Ferramenta de Tomada de Decisão




    Apesar da maneira como a garra e a desistência foram colocadas uma contra a outra, elas são, na verdade, dois lados da mesma decisão. Sempre que você está decidindo se vai parar, obviamente está decidindo simultaneamente se vai continuar e vice-versa. Em outras palavras, você não pode decidir uma coisa sem desistir da outra.




    Nossos alpinistas intrépidos oferecem uma boa maneira de pensar sobre a decisão de desistir: Garra é o que faz você subir a montanha, mas desistir é o que lhe diz quando descer. Na verdade, é a opção de voltar que o permite decidir escalar a montanha em primeiro lugar.




    Imagine se qualquer decisão tomada por você fosse a última e definitiva. Seja qual for a escolha, você terá que se agarrar a ela pelo resto de sua vida. Pense em quanta certeza seria necessária para poder decidir começar qualquer coisa. Imagine se você tivesse que se casar com a primeira pessoa com quem teve um encontro.




    Não ter a opção de alterar o curso ou mudar de ideia seria desastroso em uma paisagem que está em transição, onde as montanhas podem se tornar morros e vice-versa. Se o pico escalado for uma geleira que está começando a derreter abaixo de você, é preciso descê-la antes de ser arrastado.




    É por isso que, se eu tivesse que capacitar alguém para torná-lo um tomador de decisões melhor, a desistência seria a principal habilidade que eu escolheria, porque a opção de desistir é o que permite que você reaja a esse cenário em transição.




    Qualquer decisão é, naturalmente, tomada sob algum grau de incerteza, decorrente de duas fontes diferentes, estando a maioria das nossas escolhas sujeitas a ambas.




    Em primeiro lugar, o mundo é aleatório. Essa é apenas uma maneira elegante de dizer que a sorte torna difícil prever exatamente como as coisas vão acontecer, pelo menos a longo prazo. Operamos não com certezas, mas com probabilidades — e não temos uma bola de cristal que nos diga qual dentre todos os futuros possíveis será aquele que realmente ocorrerá. Mesmo que tenha certeza de que uma escolha funcionará para você, digamos, 80% das vezes, isso significa, por definição, que o mundo lhe dará um resultado ruim 20% das vezes. O nosso problema, como tomadores de decisão, é que não sabemos quando, em particular, vamos experimentar os resultados que compõem esses 20%.




    Em segundo lugar, quando tomamos a maioria das decisões, não temos todos os fatos. Como não somos oniscientes, temos que tomá-las com apenas informações parciais, certamente muito menos do que precisaríamos para fazer uma escolha perfeita.




    Dito isto, depois de ter estabelecido um determinado curso de ação, novas informações se revelarão a você. E isso é um feedback crítico.




    Às vezes, essas novas informações serão novos fatos. Às vezes, podem ser maneiras diferentes de pensar ou modelar um problema ou um conjunto de dados ou os fatos que você já conhece. Outras, será uma descoberta sobre suas próprias preferências. E, é claro, algumas dessas novas informações serão sobre qual futuro você observará, seja bom ou ruim.




    Quando você junta todos esses aspectos da incerteza, isso dificulta a tomada de decisões. A boa notícia é que desistir ajuda a tornar isso mais fácil.




    Todo mundo já pensou: “Se eu soubesse o que sei agora, teria feito uma escolha diferente.” Desistir é a ferramenta que permite que você tome uma decisão diferente quando souber essa nova informação. Isso lhe dá a capacidade de reagir à mudança do mundo, do próprio estado de conhecimento ou à própria transformação.




    É por isso que é tão importante aumentar sua habilidade de desistir, porque ter essa opção é o que evitará que você fique paralisado pela incerteza ou preso para sempre em todas as decisões que tomar.




    O Vale do Silício é famoso por ter mantras como “mova-se rápido e quebre as coisas” e implementá-los por meio de estratégias como a do “ Produto Viável Mínimo” (MVP, do inglês Minimum Viable Product). Esses tipos de estratégias ágeis só funcionam se você tiver a opção de desistir. Você não pode lançar um MVP, a menos que seja capaz de recuar depois. O objetivo é obter informações rapidamente para que você possa abandonar as coisas que não estão funcionando e ficar com as que valem a pena ou desenvolver novidades que possam funcionar ainda melhor.




    Desistir é o que permite às empresas maximizar a velocidade, a experimentação e a eficácia em ambientes altamente incertos. Se você está se movendo rápido, por definição, terá maior incerteza. Está gastando menos tempo para coletar e analisar informações antes de agir. Um MVP destina-se a permitir que você saia ou mude as coisas antes de investir muito tempo ou esforço em um curso de ação, ao mesmo tempo em que acelera o processo de coleta de informações, tão crucial para uma boa tomada de decisão.




    Richard Pryor, enquanto, indiscutivelmente, o melhor comediante de stand-up do mundo de meados dos anos 1970 até o início da década de 1980, era conhecido por sua dedicação a esse tipo de estratégia para desenvolver novos textos. Pryor, embora um pouco menos familiar para a geração atual, ainda é considerado um dos comediantes mais importantes de todos os tempos pelo seu uso da comédia para, no escopo de seu sucesso, quebrar barreiras e pela sua influência sobre os comediantes desde então. Vinte anos após seu último trabalho de stand-up, o Comedy Central o classificou como melhor de todos os tempos. Em 2017, mais de uma década após a morte de Pryor, a Rolling Stone também o classificou como o maior de todos. Praticamente todos os comediantes lendários desde então o consideram o melhor, incluindo Jerry Seinfeld, Dave Chappelle, Eddie Murphy, David Letterman, Jim Carrey, Chris Rock e o falecido Robin Williams.




    No auge da fama de Pryor, não apenas como comediante, mas como estrela de cinema e ícone cultural, ele agendava uma série de shows para trabalhar em novos materiais no Comedy Store da Sunset Strip. A Comedy Store era um clube pequeno, mas tão influente que era considerado impossível alguém aparecer no The Tonight Show sem provar seu valor nesse clube primeiro. O tempo no palco era uma mercadoria cobiçada.




    Pryor era tão grande que podia subir no palco sempre que quisesse. Na verdade, assim que seu nome aparecia nos cartazes, as expectativas aumentavam. As notícias se espalhavam rapidamente por Los Angeles e pelo setor de entretenimento. A fila para os poucos ingressos dava uma volta no quarteirão. Quando ele chegava ao palco, o clima era o de início de uma luta pelo campeonato de peso-pesado.




    E Pryor fazia um péssimo show.




    Na primeira noite, ele aparecia sem nada preparado além de “algumas ideias”, “uma ou duas piadas no máximo”. O público implorava para que ele sacasse os personagens marcantes de seu último trabalho de comédia e gritasse as piadas deles. Assim que ficava claro que o comediante não daria aos expectadores o que eles queriam (ou qualquer coisa nova que fosse realmente engraçada), a gritaria diminuía. Ele se atrapalhava, por pelo menos meia hora, com materiais terríveis sob um silêncio constrangedor e embaraçoso.




    Na noite seguinte, ele largava tudo o que não funcionava — que era quase tudo — e expandia qualquer coisa que desse certo. Ao final de trinta dias, ele tinha quarenta minutos de um material incrível, acabando por criar nove álbuns de comédia consecutivos indicados ao Grammy, cinco dos quais lhe renderam o prêmio.




    Esta é a versão dele do MVP: visitar pequenos clubes e contar as piadas antes de resolver os detalhes, ou, às vezes, apenas improvisar um tópico e ver no que dá. Jerry Seinfeld faz isso, assim como Chris Rock e a maioria dos outros comediantes de stand-ups de sucesso. Eles recebem feedback do público, abandonam o que não está funcionando e desenvolvem o que dá certo.




    Isso não é apenas para o pessoal do Vale do Silício e comediantes icônicos. Tentar algo e ter a capacidade de desistir é vital para a forma como todos vivemos as nossas vidas.




    Um exemplo simples que todo mundo usa é o encontro romântico, que é uma versão do MVP. Você precisa saber muito menos sobre a pessoa com quem vai sair do que sobre aquela com quem vai se casar, porque você pode facilmente escolher nunca mais ver a primeira. Além disso, todos esses encontros o ajudam a revelar e refinar suas preferências e a tomar decisões muito melhores sobre relacionamentos de longo prazo.




    Ter a opção de desistir permite que você se afaste quando descobrir que o que está fazendo está perdido. Se estiver perto do topo do Everest, e o tempo mudar, é melhor voltar. Se o seu médico esportivo lhe informar que seus rins estão danificados, você pode se aposentar do esporte.




    O mesmo vale para uma especialização, ou o trabalho, ou a direção de sua carreira, um relacionamento, as aulas de piano, ou mesmo algo tão diminuto quanto um filme a que você está assistindo.




    O Canto da Sereia da Certeza




    Embora seja verdade que desistir é uma das ferramentas mais importantes para tomar boas decisões sob incerteza, também é verdade que ela é um impedimento para tomar boas decisões sobre a desistência. Isso porque desistir é, em si, uma decisão tomada sob incerteza. Assim como não é possível ter 100% de certeza de como uma decisão vai acabar quando você entra em um curso de ação, também não é possível ter 100% de certeza de como ela vai acabar quando você está pensando em sair dela.




    Se você pensar em quando Hutchison, Taske e Kasischke decidiram escalar o Everest, eles não sabiam como isso funcionaria. Não sabiam como as coisas iriam acabar quando estivessem no Acampamento Base, ou como seria o dia da escalada até o cume quando eles deixassem o Acampamento 4 à meia-noite. Foi o mesmo caso, é claro, quando eles estavam decidindo às 11h30 se continuariam subindo a montanha com os outros alpinistas ou se voltariam.




    Quando você decide se casar, não consegue ter certeza de como essa escolha funcionará. Quando você decide se divorciar, também não consegue saber como essa decisão funcionará. Isso é verdade, quer você esteja decidindo entrar em um curso ou trocá-lo, começar um emprego ou sair dele, iniciar um projeto ou abandoná-lo.




    Quando você está avaliando se deve desistir de algo ou persistir, não consegue ter certeza se terá sucesso no que está fazendo, porque isso é probabilístico. Mas há uma diferença crucial entre as duas escolhas. Apenas uma — a de perseverar — permite que você finalmente descubra a resposta.




    O desejo de certeza é o canto da sereia que nos chama a perseverar, porque ele é o único caminho para saber definitivamente como as coisas vão acabar se você continuar no caminho. Se optar por desistir, sempre ficará se perguntando: “O que aconteceria se…?” Assim como as sereias da mitologia atraíam os marinheiros com o seu canto, somos atraídos pela perseverança porque queremos saber. É a única maneira de evitar essa dúvida do “O que aconteceria se…?”




    O problema, claro, é que, às vezes, o canto da sereia o atrai para um recife rochoso que quebra seu navio. Ou leva você à morte no topo do Everest. Na verdade, o único momento em que você consegue ter certeza de que deve desistir é quando não se trata mais de uma decisão, quando você está à beira do abismo ou já tropeçou nele. Então, não há escolha a não ser abandonar esse curso.




    Desafio você a se colocar na posição de alpinista perto do topo da montanha. Imagine ter gasto todo esse tempo, esforço e dinheiro. Imagine os sacrifícios que você e sua família fizeram para chegar ao topo do Everest. Você está a algumas centenas de metros — apenas a algumas horas — do cume.




    Você conseguiria voltar à base sem saber ao certo se chegaria a subir o resto da montanha, depois de tudo o que passou e tudo o que pediu aos outros? Qual seria o peso de precisar viver o resto da vida com a pergunta: “O que aconteceria se eu não tivesse desistido?”




    A maioria das pessoas nessa situação não conseguiria voltar. Hutchison, Taske e Kasischke o fizeram, mas um número muito maior — os que morreram naquele dia, e muitos outros que escaparam por pouco da morte — foram incapazes de resistir ao chamado da perseverança.




    O Super Bowl é um Cemitério Corporativo




    Assim como você deve ser habilidoso para escolher quais colinas escalar, também precisa de habilidade para escolher quando descer. À medida que o mundo muda, devemos desistir das coisas que não estão funcionando ou que não são mais o que os outros querem ou o que queremos. Devemos examinar a paisagem, tanto para entender quando isso pode acontecer quanto para encontrar algo melhor para o qual possamos voltar nossa atenção.




    Acontece que só porque você está em uma grande montanha, não significa que, necessariamente, esteja em um terreno particularmente sólido, mesmo que se encontre perto do topo. Quando Tom Brady venceu seu sétimo Super Bowl em 2021, isso foi outro lembrete, não apenas de sua excelência, mas também da surpreendente duração de sua carreira. Na verdade, examinando uma lista dos anunciantes do primeiro Super Bowl de Brady em 2002, dezenove anos antes, você pode ver que o jogador também sobreviveu a muitas empresas outrora bem-sucedidas e proeminentes. Essa lista agora é um cemitério corporativo virtual: AOL, Blockbuster, Circuit City, CompUSA, Gateway, RadioShack e Sears.




    Caso você esteja se perguntando porque é tão importante ser bom em desistir para se orientar habilmente em um mundo em transição, tudo o que precisa fazer é olhar para essa lista. Se você pudesse pagar US$2 milhões por 30 segundos de tempo de antena em 2002 (são mais de US$5 milhões agora), juntamente aos custos de produção e agência para fazer um anúncio que achava que se destacaria, você seria uma empresa grande e bem-sucedida. E, presumivelmente, estaria trabalhando duro para tentar permanecer como uma grande empresa e, com sorte, ficar ainda maior.




    Todas essas companhias foram inteligentes o suficiente para construir algo de muito sucesso. Elas tinham dinheiro e recursos para fazer um levantamento muito bom do cenário. No entanto, em cada caso, o mundo mudou, e elas não conseguiram desistir a tempo, persistindo até o esquecimento.




    Veja o exemplo da Blockbuster. Novos concorrentes, incluindo a Netflix, surgiram. Foi desenvolvida uma tecnologia nova e disruptiva (o streaming). A Blockbuster, quando apresentada à oportunidade de adquirir a Netflix, recusou. Então, persistiu em seu negócio de alugar cópias físicas de conteúdo de entretenimento para pessoas que iam pessoalmente às suas lojas.




    Todos nós sabemos o que aconteceu com ela e o que aconteceu com a Netflix.




    Olhando para a Blockbuster e o restante dessa lista, você percebe que a balança pende contra a desistência não apenas para indivíduos, mas também para empresas. Isso não deveria ser surpreendente, porque as elas são um coletivo de indivíduos.




    O caminho para a lucratividade sustentável de uma empresa não é apenas aderir a uma estratégia ou modelo de negócios (mesmo que ele tenha sido lucrativo no passado). Trata-se também de pesquisar e reagir à paisagem em mudança. Da mesma forma, para cada um de nós, individualmente, o caminho para a felicidade não é nos atermos de maneira cega ao que estamos fazendo, como tantos aforismos nos induzem a fazer. Precisamos ver o que está acontecendo ao nosso redor para que possamos fazer qualquer coisa que maximize nossa felicidade, nosso tempo e nosso bem-estar.




    E isso geralmente significa desistir mais.




    “Saber Quando Permanecer, Saber Quando Ceder”: Mas, Principalmente, Ceder




    Como cantou Kenny Rogers na música The Gambler: “Você precisa saber quando permanecer, saber quando ceder, saber quando se afastar e saber quando correr.”




    Observe que três dessas quatro coisas falam da desistência. Quando se trata da importância de reduzir suas perdas no pôquer, Kenny Rogers entendeu o recado.




    Acontece que uma mesa de pôquer é um ótimo lugar para aprender sobre as vantagens de desistir. A desistência ideal pode ser a habilidade mais importante que separa os grandes jogadores dos amadores. Na verdade, sem a opção de abandonar a mão, o pôquer seria muito mais parecido com o bacará, um jogo sem habilidade, porque não haveria novas decisões a serem tomadas depois que as cartas são distribuídas.




    Os melhores jogadores de pôquer são, de várias maneiras, melhores em desistir do que os amadores. A mais óbvia é que eles sabem quando fazê-lo.




    Decidir quais mãos valem a pena jogar e quais não valem é a primeira e mais importante escolha que um jogador faz. E os profissionais são melhores nela, jogando apenas 15% a 25% das combinações iniciais de duas cartas que recebem no Texas Hold’em. Compare isso com um amador, que manterá suas cartas iniciais mais da metade do tempo.




    Na batalha entre permanecer ou ceder, os amadores geralmente permanecem. Os profissionais geralmente cedem. Isso pode ser, em parte, porque, na escolha entre permanecer ou ceder, apenas a primeira opção permite que você saiba com certeza que nunca perderá o pot — ou seja, a quantidade de fichas na mesa —, que você poderia ter ganhado se tivesse apenas ficado com sua mão até a última carta.




    Há um velho ditado no pôquer que diz “Quaisquer duas cartas podem vencer”, o que significa que, se você mantiver sua mão, sempre haverá alguma possibilidade, não importa quão pequena ela seja, de que mesmo uma mão terrível possa triunfar.




    Infelizmente, a frase não vai adiante e diz: “…mas não com frequência suficiente para isso ser lucrativo.”




    Lembro-me das noites seguidas que passei em uma mesa de pôquer em que um jogador sentado ao meu lado me cutucava depois de uma mão para me avisar que as cartas de que ele desistira teriam limpado a mesa. Às vezes, a situação ficava ridícula, como quando eles desistiram de um sete-dois no início da mão (a pior combinação matemática de duas cartas que você pode receber, então não é necessário pensar muito para ceder), e as cartas abertas da mesa acabariam incluindo uma sequência de sete-dois-dois. Eles invariavelmente se inclinavam e resmungavam: “Desisti da jogada no sete-dois. Teria feito um full house!”




    Eu diria a eles: “Há uma maneira de evitar isso.”




    “Qual?”




    “Apenas jogue todas as mãos até a última carta.”




    Esse conselho poderia ter sido absurdo, mas eu queria dizer que uma parte necessária do sucesso no pôquer é desistir de algumas mãos que poderiam ter ganho. Para ser bom no jogo, você só precisa aprender a conviver com isso. Jogar todas as mãos que recebe é uma maneira fácil e rápida de quebrar, já que você estaria jogando muitas mãos que não são lucrativas a longo prazo. Isso também tornaria o pôquer mais parecido com o bacará, eliminando um elemento-chave da habilidade, a opção de desistir.




    Até mesmo jogar 50% de suas mãos tem um grande preço. Mas o que se recebe em troca desse custo é tranquilidade. Ao segurá-las em vez de desistir delas, você sente muito menos a dor de saber que pode estar jogando fora uma carta vencedora. Não terá que lidar com a versão turbinada de “O que aconteceria se?”: observar jogadores amontoando fichas e ver outra pessoa apostando, sabendo que você poderia estar no lugar dela, se não tivesse desistido de sua mão.




    Para a maioria dos jogadores, essa paz de espírito é uma força poderosa, outro canto de sereia. É uma das principais razões pelas quais os amadores jogam tantas mãos.




    Se desistir é difícil para os amadores no início da mão, é ainda mais depois que o jogador compromete dinheiro no pot. É difícil superar o desejo de proteger a quantia que você já apostou, independentemente da probabilidade de que a próxima aposta seja uma escolha favorável.




    Por causa da incerteza durante a mão — não ser capaz de ver as cartas dos outros jogadores e não conhecer as cartas que ainda estão por vir —, não é possível ter certeza de como aquela mão em particular vai acabar. Isso leva a maioria dos jogadores a continuar, em vez de reduzir suas perdas, porque, se permanecerem com a mão, ainda preservam alguma esperança de vencer. Por outro lado, se você desistir, essa é a maneira de garantir que perderá um pot e qualquer chance de recuperar o dinheiro que acabou de apostar. Se você geralmente se inclina para o lado de jogar sua mão inicial e continuar com ela até o fim, será mais provável que evite o arrependimento de desistir de uma mão que teria vencido.




    Você também vai falir rapidamente. Os melhores no pôquer evitam essa armadilha.




    Além disso, grandes jogadores sabem quando desistir. Quando os especialistas estão em um jogo, eles são mais propensos do que os outros a reconhecer quando as condições não são favoráveis ou quando eles não estão jogando bem. E, como esses jogadores reconhecem essas coisas, é mais provável que saiam da partida por causa disso.




    Sair de um jogo é uma decisão repleta de incertezas, porque o motivo de você estar perdendo nunca fica exatamente claro. Embora possa estar jogando mal, também pode estar jogando muito bem, mas ainda perdendo no jogo por causa de uma sequência infeliz de cartas. Em outras palavras, se você quiser culpar a sorte por suas perdas e continuar jogando, sempre poderá encontrar uma maneira de fazer isso. Desistir de uma partida é o mesmo que admitir que você pode não ser bom o suficiente em comparação com os outros jogadores, que pode não ter uma vantagem no jogo em que está jogando. Isso é um golpe que poucos estão dispostos a receber no ego.




    Assim como desistir de uma mão é a única maneira de garantir a derrota dessa jogada, desistir quando está perdendo é a única maneira de garantir que você não receberá aquelas fichas de volta naquele jogo. Tudo isso torna a desistência difícil quando se está perdendo.




    Os profissionais especialistas em pôquer são perfeitos nessas decisões? Não. Na verdade, às vezes eles estão longe disso. Mas eles são melhores do que seus oponentes quando se trata de decidir desistir, que é tudo de que você precisa para vencer.




    Quando paramos para pensar, quase todas as nossas decisões envolvem os mesmos tipos de incerteza. Devemos deixar o emprego? Devemos mudar a estratégia? Devemos abandonar o projeto? Devemos virar as costas para a montanha? Devemos fechar o negócio?




    Estes são problemas difíceis. Não somos oniscientes. Não temos bolas de cristal nem máquinas do tempo. Tudo o que temos é nossa melhor avaliação de um cenário incerto e em transição e a esperança de que tenhamos aprimorado o suficiente nossas habilidades de desistir para que possamos ir embora quando as condições se voltarem contra nós.
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uitos de nds internalizam essa

mensagem, que estd enraizada
de maneira profunda em nossa cultura
— e estamos pagando o preco por isso.
Seja ao deixar um emprego ruim, ven-
der uma a¢io de baixo desempenho ou
abandonarum relacionamento téxico,
muitas vezes, continuamos no curso
de acdo errado por muito tempo. Mas
desistir de maneira inteligente ¢ uma
das principais habilidades que dife-
rencia aqueles que tém sucesso a longo
prazo daqueles que nio sio bem-su-
cedidos. E por isso que os vencedores
desistem muito.

Em Desistir, Annie Duke, autora
de best-sellers e especialista em to-
mada de decisdes aclamada inter-
nacionalmente, fundamenta-se em
exemplos bem pensados, na ciéncia
comportamental e em uma andlise
perspicaz para explicar por que boas
habilidades de desisténcia sio essen-
ciais para o sucesso em qualquer parte
da vida. Ela explica:

+ como desistir na hora certa,
muitas vezes parece desistir
cedo demais;

« por que ¢ tao dificil se afastar
quando isso significa ndo
saber como as coisas
vio acabar;

« como identificar quando é
melhor perseverar ou recuar;

* como recrutar, estrategica-
mente, outras pessoas para
ajudd-lo a desistir. >

44

Repleto de exemplos reais de como
fundadores de startups, atletas profis-
sionais, montanhistas e artistas de-
sistiram (ou nio) quando deveriam,
Desistir codifica os vieses cognitivos
que nos impedem de nos afastar de em-
preendimentos fadados ao fracasso e
oferece estratégias priticas para desis-
tir de qualquer coisa — uma carreira,
um casamento, um investimento — no
momento certo.

ANNIE DUKE

¢é a autora dos best-sellers Pensar em
apostas: decidindo com inteligéncia
quando nio se tem todos os fatos e
Como decidir: ferramentas simples
para melhores escolhas. Ela também
é palestrante corporativa e consultora
na drea de tomada de decisGes. Como
ex-jogadora profissional de poquer,
Duke ganhou mais de US$4 milhdes
em torneios antes de se aposentar
em 2012. Ela é cofundadora da The
Alliance for Decision Education, uma
organizagio sem fins lucrativos cuja
missao é melhorar vidas, capacitando
os alunos por meio do treinamento em
habilidades de decisdo.
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Da autora do best—-seller Pensar em apostas,
vem um guia inteligente e perspicaz sobre a
habilidade, muitas vezes subestimada,
de desistir na hora certa.

“Este livro brilhante e divertido documenta uma grande falha das acGes e
decisdes humanas: o preconceito contra a desisténcia. Aprendi muito com
suas histérias envolventes sobre erros e suas étimas recomendagées.
Vocé também terd essa experiéncia.”

- DANIEL KAHNEMAN, vencedor do Prémio Nobel de Economia estd no
best-seller #1 no New York Times, Thinking, Fast and Slow

“Desista jd do que estd fazendo e comece a ler este livro.”

- RICHARD THALER, vencedor do Prémio Nobel de Economia
e coautor do best-seller Nudge

“Envolvente, relevante e cientificamente fundamentado, Desistir é uma
joia que lhe permitird viver com mais eficiéncia.”

- KATY MILKMAN, autora do best-seller How fo Change

“Somente uma jogadora de pdquer poderia escrever este livro cldssico
sobre quando e — mais importante — como desistir de uma mao ruim
nos negdcios, nos investimentos, nos relacionamentos e na vida.”

- RYAN HOLIDAY, autor do best—seller #1 do New York Times,
Stillness Is the Key

“Duke oferece um mar de conhecimento para ajudd-lo
a descobrir se estd na hora certa de entregar o jogo.”

- ADAM GRANT, autor do best—seller #1 New York Times,
Think Again e apresentador do podcast do TED, WorklLife
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